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Visão Geral
          Conectando a Redes Baseadas em NetBIOS
          Visão Geral do WINS
          Configurando Servidores e Clientes WINS
          Configurando o Suporte a Clientes Não-WINS
          Habilitando a Replicação de Banco de Dados do WINS
          Mantendo o Banco de Dados do Servidor WINS
No Microsoft® Windows® 2000, o principal para computadores clientes localizarem e comunicarem com outros computadores em uma rede de Protocolo de Internet (IP, Internet Protocol) é utilizar o Sistema de Nome de Domínio (DNS, Domain Name System). Entretanto, clientes utilizando versões de Windows, como computadores executando o Microsoft Windows 98 ou o Microsoft Windows NT® versão 4.0, também utilizam nomes de sistema de entrada/saída básico de rede (NetBIOS, network basic input/output system) para a comunicação em rede. Como resultado, estes clientes exigem um método de resolução de nomes NetBIOS para endereços IP.
Você pode instalar o Serviço de Nome de Internet do Windows (WINS, Windows Internet Name Service) para registrar nomes de computadores NetBIOS e resolvê-los em endereços IP. Implementar o WINS em uma rede Windows 2000 garante que os clientes utilizando versões anteriores do Windows possam localizar e comunicar com recursos de rede conforme necessário.
Depois de completar este módulo, você será capaz de:
          Explicar como conectar a redes baseadas em NetBIOS.
          Explicar o processo de resolução de nomes WINS.
          Configurar computadores como servidores e clientes WINS.
          Configurar o suporte a clientes não-WINS.
          Habilitar a replicação de bancos de dados do WINS.
          Manter o banco de dados do WINS.
Conectando a Redes Baseadas em NetBIOS
          Nomes NetBIOS
          Registro, Descoberta e Liberação de Nomes NetBIOS
          Resolução de Nomes NetBIOS
          Nós de Resolução de Nome NetBIOS Sobre TCP/IP
          O Arquivo Lmhosts
O NetBIOS fornece programas com um conjunto uniforme de comandos para a solicitação de serviços de rede de nível-inferior que são necessários para gerenciar nomes, conduzir sessões entre nós em uma rede e transmitir informações.
É importante compreender os métodos e conceitos da resolução de nomes NetBIOS para compreender a funcionalidade do WINS, porque as versões anteriores do Windows e alguns aplicativos baseados em Windows contam com os nomes NetBIOS para identificar recursos da rede.
Nomes NetBIOS
          Nomes NetBIOS São Registrados Dinamicamente e Podem Ser:
          Utilizados apenas dentro de uma rede
          Registrados como nomes únicos ou nomes de grupo
          Utilize um Escopo  NetBIOS para Agrupar Computadores em uma Rede
          Utilize a Navegação para Localizar Recursos Compartilhados na Rede
Os nomes NetBIOS são uma alternativa mais limitada para nomear computadores do que os nomes DNS. O Windows 2000 pode utilizar os nomes DNS para a maioria das funções, mas um método de resolução de nomes NetBIOS deve existir em qualquer rede com computadores que estão executando versões anteriores do Windows e aplicativos que dependem dos nomes NetBIOS.
Os nomes NetBIOS têm um comprimento de 16 bytes e o espaço de nomes tem apenas um nível. Isto significa que os nomes NetBIOS podem ser utilizados apenas uma vez dentro de uma rede. Em contraste, o espaço de nomes do DNS tem múltiplos níveis porque o DNS utiliza um nome de domínio totalmente qualificado (FQDN, fully qualified domain name), que combina o nome do host com o nome de seu domínio.
Registro de Nomes NetBIOS
Os nomes NetBIOS são registrados dinamicamente quando os computadores e serviços são iniciados e quando o usuário efetua o logon. Um nome NetBIOS pode ser registrado como um nome exclusivo, que mapeia para um endereço único, ou como um nome de grupo, que mapeia para múltiplos endereços.
Importante: Pelo fato de múltiplos serviços serem executados no mesmo computador que registra um nome NetBIOS de computador, vários registros de nome NetBIOS podem ser gerados para o mesmo nome de computador. O nome registrado é o nome do computador de 15 caracteres mais um décimo sexto caractere. O décimo sexto caractere identifica unicamente cada serviço que utiliza o nome do computador para construir o seu nome NetBIOS.
Exemplo de Registro de Nome NetBIOS
Um exemplo de um serviço que utiliza um nome NetBIOS é o serviço Servidor no Windows 2000, que fornece o compartilhamento de arquivos e impressoras. Quando você inicia o seu computador, o serviço registra um nome NetBIOS único que é baseado no nome do computador. O nome registrado é o nome do computador de 15 caracteres mais um décimo sexto caractere de 0x20. O décimo sexto caractere identifica exclusivamente o serviço Servidor.
Quando você tenta se conectar a uma pasta compartilhada utilizando um nome NetBIOS, uma consulta de nome é iniciada para localizar pelo nome NetBIOS do serviço Servidor. A comunicação é estabelecida quando o nome NetBIOS é localizado e então você pode se conectar ao servidor no qual a pasta compartilhada está armazenada.
Escopo NetBIOS
Um nome NetBIOS pode conter caracteres extra que constituem um escopo. Um escopo NetBIOS é uma extensão opcional para um nome de computador. Você pode utilizar um escopo NetBIOS para agrupar computadores em uma rede. Apenas computadores com o mesmo nome de escopo NetBIOS podem se localizar entre si utilizando o nome NetBIOS. Computadores fora do escopo não podem acessar computadores dentro de um escopo.
Observação:         Os escopos NetBIOS são utilizados para segmentar uma grande rede baseada em NetBIOS; entretanto, a utilização de escopos NetBIOS não é recomendada.

Para mais informações sobre a configuração de escopos NetBIOS, consulte o RFC 1001 sob a Leitura Adicional (Additional Reading) na página da Web no CD Materiais do Aluno (Student Materials).
Localização
O Windows 2000 cria listas de nomes NetBIOS registrados para permitir a usuários localizarem computadores que contenham recursos compartilhados na rede. O processo de construção destas listas é chamado localização.
Para acessar estes recursos compartilhados:
1.        Abra Meus Locais de Rede (My Network Places) e então clique duas vezes em Toda a Rede (Entire Network).
2.        Clique em todo o conteúdo (entire contents).
3.        Clique duas vezes em Rede Microsoft Windows.
4.        Clique duas vezes no domínio ou grupo de trabalho apropriado e então clique duas vezes no nome do computador no qual o recurso está armazenado.
Observação:         Abra o Ambiente de Rede (Network Neighborhood) para acessar informações de localização em computadores executando versões anteriores do Windows.

Para maiores informações sobre localização, consulte o apêndice Serviço Localizador de Computadores, sob Leitura Adicional (Additional Reading) na página da Web do CD Materiais do Aluno (Student Materials) e o apêndice Serviço Localizador do Windows 2000 no Resource Kit do Windows 2000 Server.
Registro, Descoberta e Liberação de Nomes NetBIOS
Computadores executando o Windows 2000 suportam vários métodos para o registro de nomes, descoberta de nomes e liberação de nomes. Estes métodos são utilizados para a interação com outros hosts baseados em NetBIOS.
Registro de Nome
Redes grandes ou roteadas utilizam o componente do NetBIOS conhecido como NetBIOS sobre Protocolo de Controle de Transmissão/Protocolo de Internet (TCP/IP, Transmission Control Protocol/Internet Protocol). Quando um host NetBIOS sobre TCP/IP inicializa, ele registra seu nome NetBIOS utilizando uma mensagem direcionada a um servidor de nome NetBIOS.
Se outro host registrou o mesmo nome NetBIOS, este host ou um servidor de nome NetBIOS responde à solicitação com uma resposta de registro de nome negativa. Pelo fato da inicialização de host não poder utilizar um nome que já estiver em uso, este recebe um erro de inicialização e é incapaz de se comunicar utilizando o NetBIOS.
Descoberta de Nome
Difusões locais ou um servidor de nomes NetBIOS executam a descoberta de nomes. Quando um computador executando o Windows 2000 se comunica com outro host TCP/IP, ele difunde uma solicitação de consulta de nome NetBIOS contendo o nome NetBIOS de destino na rede local, ou envia a solicitação a um servidor de nome NetBIOS para resolução. Se o nome NetBIOS estiver em uso, o host que possui o nome NetBIOS ou o servidor de nome NetBIOS responde enviando uma resposta de consulta de nome positiva.
Liberação de Nome
A liberação de nome ocorre automaticamente se um aplicativo ou serviço NetBIOS é interrompido corretamente. Por exemplo, quando um serviço em um host é interrompido, o host não enviará uma resposta de registro de nome negativa quando outro usuário tentar utilizar o nome NetBIOS. O nome NetBIOS é liberado e então disponibilizado para a utilização de outro host.
Resolução de Nome NetBIOS
Métodos Padrão de Resolução de Nomes NetBIOS Incluem:
          Cache de Nome NetBIOS
          Servidor de nome NetBIOS
          Difusão Local
A resolução de nome NetBIOS é o processo de mapeamento do nome NetBIOS de um computador para um endereço IP. O nome NetBIOS de um computador deve ser resolvido para um endereço IP antes que o endereço IP possa ser resolvido em um endereço de hardware. A implementação da Microsoft do TCP/IP utiliza vários métodos de resolução de nomes NetBIOS.
Cache de Nome NetBIOS
O cache de nome NetBIOS contém os nomes NetBIOS que o computador local resolveu recentemente e os resultados de resolução de nome. A resolução de nomes é executada de forma mais rápida porque os resultados gravados em cache são acessados para a resolução de nomes. Entretanto, os dados de resolução de nomes estão limitados a nomes resolvidos recentemente.
Você pode usar o utilitário Nbtstat para visualizar o conteúdo do cache de nome NetBIOS digitando nbtstat –c a partir do prompt de comando.
Servidor de Nome NetBIOS
Um servidor de nome NetBIOS mantém um banco de dados de nomes NetBIOS e endereços IP e responde às solicitações de resolução de nomes dos clientes. No Windows 2000, um servidor WINS é um servidor de nome NetBIOS que gerencia as solicitações de registro de nome para clientes WINS, registram seus nomes e endereços IP e respondem às consultas de nome NetBIOS.
Observação:         Para maiores informações sobre os servidores de nome NetBIOS, consulte o RFC 1001 e o RFC 1002 sob Leitura Adicional (Additional Reading) na página da Web do CD Materiais do Aluno (Student Materials).

Nós de Resolução de Nome NetBIOS sobre TCP/IP
Os diferentes métodos que um computador pode utilizar para resolver um nome NetBIOS em um endereço IP são conhecidos como nós. Os nós que o Windows 2000 suporta incluem:
          Nó-B (difusão). Utiliza difusões para o registro e resolução de nomes.
Observação:                 Em uma grande rede, difusões podem aumentar a carga da rede. Adicionalmente, roteadores tipicamente não transportam difusões, então apenas computadores na rede local podem responder.

          Nó-P (ponto-a-ponto). Utiliza um servidor de nome NetBIOS como um WINS para resolver nomes NetBIOS. O nó-P não utiliza difusões porque ele consulta o servidor de nome diretamente, permitindo aos computadores atravessar os roteadores. O nó-P requer que todos os computadores estejam configurados com o endereço IP do servidor de nome NetBIOS. Se o servidor de nome NetBIOS não estiver funcionando, os computadores não serão capazes de se comunicar.
          Nó-M (misto). Combina o nó-B e o nó-P e funciona como um nó-B por padrão. Se o nó-M for incapaz de resolver um nome por difusão, ele utiliza o servidor de nome NetBIOS de nó-P.
          Nó-H (híbrido). Combina o nó-P e o nó-B e funciona como um nó-P por padrão. Se o nó-H for incapaz de resolver um nome utilizando o servidor de nome NetBIOS, ele utiliza uma difusão para resolver o nome.
Observação:         Para mais informações sobre nós NetBIOS sobre TCP/IP, consulte o RFC 1001 e o RFC 1002 sob Leitura Adicional (Additional Reading) na página da Web do CD Materiais do Aluno (Student Materials).

Configurando Tipos de Nó
O sistema utiliza como padrão o nó-B caso os servidores WINS não tenham sido configurados. Se existir pelo menos um servidor WINS configurado, o sistema utilizará o nó-H como padrão. Você pode configurar o método de resolução de nome NetBIOS que o Windows 2000 emprega utilizando o Protocolo de Configuração de Host Dinâmico (DHCP, Dynamic Host Configuration Protocol) para atribuir um tipo de nó, ou editando o seguinte valor do registro:
HKEY_LOCAL_MACHINE\System\CurrentControlSet\Services\Netbt\Parameters
\NodeType
A seguinte tabela lista os valores do registro que correspondem a cada tipo de nó:
	Tipo de nó
	Valor

	Nó-B
	1

	Nó-P
	2

	Nó-M
	3

	Nó-H
	4


O Arquivo Lmhosts
Um arquivo Lmhosts é um arquivo de texto local que contém informações de mapeamento de nome NetBIOS-para-endereço IP. O arquivo LMHOSTS ajuda os computadores a resolver os nomes NetBIOS de outros computadores que não podem responder à difusões de consulta de nome NetBIOS, como um computador que estiver localizado em uma rede remota. O arquivo Lmhosts é similar em funcionalidade ao arquivo Hosts no DNS, exceto porque o arquivo Hosts é utilizado para mapear endereços IP para nomes de host no espaço de nome DNS, ao invés de nomes NetBIOS.
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Observação:         Evite utilizar um arquivo Lmhosts para a resolução de nomes regularmente porque você deve manter um arquivo Lmhosts separado em cada computador.

Criando um Arquivo Lmhosts
Quando você cria um arquivo Lmhosts, o Windows 2000 consulta automaticamente o arquivo para resolver nomes NetBIOS quando outro método de resolução de nomes falha.
Por padrão, arquivos Lmhosts não existem em computadores executando o Windows 2000. Então, você deve criar o arquivo e salvá-lo na pasta raizdosistema\System32\Drivers\Etc. Esta pasta também inclui um arquivo Lmhosts de exemplo (Lmhosts.sam), que você pode utilizar como modelo para criar um arquivo Lmhosts.
Você pode utilizar qualquer editor de texto para criar um arquivo Lmhosts. Salve o arquivo com o nome de arquivo Lmhosts e sem uma extensão de arquivo.
Observação:         Alguns editores de texto atribuem uma extensão de arquivos automaticamente. Então, você deve verificar o nome do arquivo na pasta raizdosistema\System32\Drivers\Etc. Se necessário, remova a extensão do arquivo.

Entradas Pré-Configuradas em um Arquivo Lmhosts
Computadores executando o Windows 2000 podem carregar entradas pré-configuradas a partir do arquivo Lmhosts dentro do cache de nome NetBIOS quando o TCP/IP for inicializado. Por exemplo, entradas no arquivo Lmhosts que são designadas com #PRE são adicionadas ao cache de nome NetBIOS quando o TCP/IP inicializa. Isto pode aumentar a velocidade da resolução de nomes, porque os nomes no cache são resolvidos primeiro.
Um arquivo Lmhosts pode conter palavra-chave pré-definidas que começam com um símbolo numérico americano (#). A seguinte tabela lista as palavras-chave que você pode adicionar em um arquivo Lmhosts:
	Palavra pré-definida
	Descrição

	#PRE
	Define as entradas que são inicialmente pré-carregadas como entradas permanentes no cache de nome. Entradas com a tag #PRE são carregadas automaticamente quando o TCP/IP inicializa, ou manualmente digitando nbtstat –R em um prompt de comando.

	#DOM:[nome_do_domínio]
	Indica que o computador é um controlador de domínio. Facilita a atividade do domínio, como a validação de logon sobre um roteador, sincronização de contas e localização.

	#INCLUDE
	Carrega e localiza entradas NetBIOS em um arquivo separado do arquivo Lmhosts padrão. Tipicamente, o arquivo #INCLUDE é um arquivo Lmhosts compartilhado localizado centralmente. Referencie ao arquivo #INCLUDE utilizando um caminho de convenção de nomenclatura universal (UNC, universal naming convention). Qualque computador referido com o caminho UNC deve ter também o mapeamento de nome-para-endereço IP no arquivo Lmhosts. Isto permite ao Windows 2000 resolver o nome de um computador NetBIOS quando ele lê o arquivo #INCLUDE.

	#BEGIN_ALTERNATE
#END_ALTERNATE
	Define uma lista redundante de localidades para arquivos Lmhosts. Quando você inclui múltiplas linhas #INCLUDE entre #BEGIN_ALTERNATE e #END_ALTERNATE, o Windows 2000 inclui o primeiro arquivo que ele pode localizar na lista.

	#MH
	Adiciona múltiplas entradas para um computador multihomed. Um computador multihomed é um computador que contém endereços IP que pertencem a diferentes redes.


Observação:         O cache e arquivo de nome NetBIOS são sempre lidos em seqüência. Adiciona os computadores acessados com mais freqüência no topo da lista. Adiciona as entradas configuradas com #PRE perto do final, porque elas são carregadas quando o TCP/IP inicializa e não são acessadas novamente.

Desabilitando um Arquivo Lmhosts
Para desabilitar a utilização de um arquivo Lmhosts:
1.        Na caixa de diálogo Propriedades do Protocolo de Internet (TCP/IP) (Internet Protocol (TCP/IP) Properties), clique em Avançado (Advanced).
2.        Na caixa de diálogo Configurações Avançadas do TCP/IP (Advanced TCP/IP Settings), na guia WINS, desmarque a caixa de diálogo Ativar a pesquisa do LMHOSTS (Enable LMHOSTS lookup).
Visão Geral do WINS
O WINS é um método de resolução de nome NetBIOS que reduz o tráfego de difusão e permite a clientes resolverem nomes NetBIOS de computadores que estão em diferentes segmentos de rede. Para que o WINS funcione apropriadamente em uma rede, cada cliente deve registrar seu nome no banco de dados do WINS. O cliente pode então executar uma consulta de nome para localizar e estabelecer comunicações com outros computadores que estão registrados no banco de dados.
Por exemplo, a cada vez que um cliente WINS inicia, ele registra seu nome NetBIOS e endereço IP com um servidor WINS configurado. Quando um cliente WINS inicia um comando para comunicar com outro host, o cliente envia uma solicitação consulta de nome diretamente ao servidor WINS ao invés de difundi-la na rede local. O servidor WINS localiza seu banco de dados para um registro a partir do host. Se o servidor WINS encontra um registro, e este está ativo, o WINS retorna o endereço IP do host de destino ao cliente WINS.
Os registros de nome WINS são temporários, então os clientes podem renovar seus registros periodicamente. Adicionalmente, o computador cliente faz uma solicitação de liberação de nome para excluir seu registro do banco de dados do WINS quando ele não for mais precisar de um registro de nome, como quando o computador do cliente for desligado.
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A configuração do WINS de um computador inclui o endereço IP de um servidor WINS primário e, opcionalmente, um servidor WINS secundário. Quando um computador cliente inicia, ele registra seu nome NetBIOS e endereço IP enviando uma solicitação de registro de nome diretamente ao servidor WINS primário.
Se o servidor WINS estiver disponível e outro cliente WINS ainda não estiver registrado, o servidor WINS retorna uma mensagem de registro realizado com sucesso ao cliente. Esta mensagem contém a quantia de tempo que o nome NetBIOS é registrada ao cliente, especificada como Tempo de Vida (TTL, Time to Live). Adicionalmente, o servidor WINS armazena o mapeamento de nome NetBIOS-para-endereço IP do cliente eu seu banco de dados. Se a informação de endereçamento de um cliente WINS for alterada, o cliente solicita automaticamente que o WINS atualize o seu banco de dados.
Observação:         Tipicamente, computadores solicitam mais do que uma entrada no banco de dados do WINS. Por exemplo, um computador executando o Windows 2000 registra com um servidor WINS os serviços Estação de Trabalho, Servidor e Mensageiro; a estação de trabalho ou domínio ao qual o computador pertence; e o nome do usuário atualmente conectado. O registro de serviços ao invés de nomes de computador permite que os clientes WINS consultem apenas um servidor WINS para computadores com capacidades específicas. O registro do serviço Mensageiro e do nome do usuário permitem a outros usuários enviarem mensagens de rede a outro computador ou usuário registrados.

Quando um Nome Já Está Registrado
Se um nome já estiver registrado no banco de dados do WINS, o servidor WINS envia uma solicitação de consulta de nome ao proprietário do nome registrado atualmente para determinar se o computador que possui o nome ainda está ativo. O servidor WINS envia a solicitação três vezes em intervalos de 500 milisegundos.
Se o computador registrado tiver múltiplos adaptadores de rede que estiverem ligados ao TCP/IP, o servidor WINS tentará contatar cada endereço IP que estiver para o computador até que ele receba uma resposta, ou até que ele tenha tentado todos os endereços IP.
Se o proprietário registrado atualmente responde com sucesso ao servidor WINS, o servidor WINS envia uma resposta de registro de nome negativa ao cliente WINS que estiver tentando registrar o nome. O cliente WINS então não utiliza o nome e recebe uma mensagem de erro. Se o proprietário registrado atualmente não responder ao servidor WINS, o servidor WINS registra o nome com o endereço IP do cliente que estiver tentando registrar o nome e envia uma resposta de registro de nome com sucesso ao cliente.
Quando o Servidor WINS Estiver Indisponível
Um cliente WINS faz três tentativas de localizar seu servidor WINS primário. Se o cliente falha depois da terceira tentativa, ele envia sua solicitação de registro de nome ao servidor WINS secundário (se um estiver configurado para o cliente).
Se nenhum dos dois servidores estiver disponível, o cliente WINS envia o registro de nome a qualquer outro servidor WINS que estiver configurado no cliente. Se nenhum servidor WINS estiver configurado, o cliente inicia uma difusão para registrar seu nome.
Renovação de Registro
Os registros de nome dos clientes com um servidor WINS são temporários e de tempos em tempos um cliente WINS precisa renovar o seu nome ou sua concessão ou este expirará. Se um cliente não renovar sua concessão antes que ela expire, o servidor WINS marca os registros do banco de dados que representam o cliente para exclusão e não replicam consultas para este cliente.
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Solicitação de Atualização de Nome
Quando um computador cliente registra primeiro com um servidor WINS, o servidor WINS retorna uma mensagem com um valor TTL que indica quando o registro do cliente expira ou precisa ser renovado. Se a renovação não ocorrer neste tempo, o registro de nome expira no servidor WINS e a entrada de nome é eventualmente removida do banco de dados do WINS.
O intervalo de renovação padrão para entradas no banco de dados do WINS é seis dias. A renovação ocorre a cada três dias para a maioria dos clientes WINS porque os clientes WINS tentam renovar seus registros quando 50 porcento do valor TTL tiver passado. Um cliente WINS envia uma solicitação de atualização de nome ao servidor WINS para renovar seu nome no banco de dados do WINS.
Resposta de Atualização de Nome
Quando um servidor WINS recebe a solicitação de atualização de nome, ele envia ao cliente uma resposta de atualização de nome com um novo TTL.
Consulta de Nome
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Um cliente WINS pode utilizar o nome NetBIOS de outro cliente WINS para obter o endereço IP deste cliente a partir do servidor WINS. O cliente pode então utilizar o endereço IP de outro cliente para estabelecer uma conexão com este cliente.
Por padrão, um cliente tenta resolver o nome NetBIOS de outro computador para um endereço IP da seguinte forma:
1.        O cliente checa seu cache de nome NetBIOS para o mapeamento de nome NetBIOS-para-endereço IP do computador de destino.
2.        Se o cliente não puder resolver o nome a partir de seu cache, ele envia uma solicitação consulta de nome diretamente à seu servidor WINS primário. Se o servidor WINS primário estiver indisponível, o cliente envia novamente a solicitação mais duas vezes.
3.        Se o cliente não receber uma resposta do servidor WINS primário, o cliente envia a solicitação a quaisquer servidores WINS que estiverem configurados no cliente. Se um servidor WINS resolver o nome, ele responde ao cliente com o endereço IP para o nome NetBIOS solicitado.
4.        O cliente inicia uma difusão de rede se ele não receber uma resposta de servidor WINS algum, ou se um servidor WINS indicar que ele não pode resolver o nome enviando uma mensagem Nome Solicitado Não Existe (Requested Name Does Not Exist).
5.        Se não tiver resposta à difusão, o cliente localiza o arquivo Lmhosts para o nome que está tentando resolver. O cliente apenas checa o arquivo Lmhosts se estiver configurado para isto.
Liberação de Nome
[image: image8.png]Nare RBIGTEa Reqest

nse

Destination Adress
Hame to Register

Source Address
Destination Address
Name to Registes





Quando um cliente WINS não precisa mais de um nome, o cliente envia uma mensagem instruindo o servidor WINS a liberar o nome.
Solicitação de Liberação de Nome
Quando você desliga um cliente WINS apropriadamente utilizando a seqüência de desligamento do sistema operacional ou interrompendo um serviço de rede registrado, o cliente envia uma solicitação de liberação de nome diretamente ao servidor WINS para cada nome registrado. A solicitação inclui o endereço IP e o nome NetBIOS do cliente de forma que o servidor de forma que o servidor possa remover os mapeamentos para o cliente do banco de dados do WINS.
Observação:         Quando um cliente WINS não é desligado apropriadamente, ele não libera seu registro de nome e o banco de dados do WINS contém informação desatualizada. Quando outro cliente WINS recebe um endereço IP desatualizado do cliente WINS que ainda está registrado, o cliente solicitante pode fazer uma tentativa de se conectar a este endereço desatualizado e irá eventualmente esgotar o tempo.

Resposta de Liberação de Nome
Quando o servidor WINS recebe a solicitação de liberação de nome, ele checa seu banco de dados pelo nome especificado. Se o servidor WINS encontrar uma entrada para o nome especificado, o servidor WINS envia uma resposta de liberação de nome positiva. A resposta de liberação de nome contém o nome NetBIOS e um valor TTL igual a zero.
Se o servidor WINS não encontrar uma entrada para o nome especificado ou se o nome mapear para um endereço IP diferente do que o computador que está solicitando a liberação, o servidor WINS envia uma resposta de liberação de nome negativa ao cliente WINS.
Configurando Servidores e Clientes WINS
          Requisitos para Servidores e Clientes WINS
          Instalando o WINS
          Configurando Computadores Como Clientes WINS
O WINS tem certos requisitos de instalação tanto para servidores quanto para clientes. Se você está instalando o WINS em um servidor, você deve configurar este servidor com um endereço IP estático de forma que os clientes WINS possam contatá-lo. Adicionalmente, você precisa configurar os clientes WINS de forma que eles reconheçam o endereço IP do servidor.
Requisitos para Servidores e Clientes WINS
Antes de implementar o WINS, você deve garantir que computadores servidores e clientes atinjam certos requisitos.
Requisitos do Servidor WINS
Para configurar um computador executando o Windows 2000 Server como um servidor WINS, você deve:
          Instalar o WINS.
          Configurar um endereço IP estático, máscara de sub-rede e gateway padrão.
Requisitos do Cliente WINS
Os clientes WINS devem ser configurados com o endereço IP estático de um servidor WINS e devem ser computadores executando qualquer dos seguintes sistemas operacionais suportados:
          Windows 2000 Professional ou Windows 2000 Server
          Windows NT Server ou Windows NT Workstation, versão 3.5 ou superior
          Microsoft Windows 95 ou 98
          Microsoft Windows for Workgroups versão 3.11 executando o Microsoft TCP/IP-32
          Microsoft MS-DOS® com Cliente de Rede Microsoft versão 3.0 para MS-DOS que estiver configurado com o driver TCP/IP de modo real
          Microsoft LAN Manager versão 2.2c (LAN Manager 2.2c para OS/2 não é suportado)
          Alguns sistemas operacionais não-Microsoft, como versões do UNIX ou Macintosh
Instalando o WINS
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Para criar um servidor WINS, instale o WINS em um computador executando o Windows 2000 Server.
Para instalar o WINS:
1.        No Painel de Controle (Control Panel), clique duas vezes em Adicionar/Remover Programas (Add/Remove Programs).
2.        Clique em Adicionar/Remover Componentes do Windows (Add/Remove Windows Components).
3.        No assistente Componentes do Windows (Windows Componentes wizard), na página Componentes do Windows (Windows Components), sob Componentes (Components), clique em Serviços de Rede (Networking Services) e clique então em Detalhes (Details).
4.        Na caixa de diálogo Serviços de Rede (Networking Services), sob Subcomponentes dos Serviços de Rede (Subcomponents of Networking Services), marque a caixa de verificação Serviço de Nome de Internet do Windows (WINS, Windows Internet Name Service), clique em OK, e então clique em Avançar (Next).
Importante:           Você deve configurar as configurações avançadas do TCP/IP em um servidor WINS de forma que ele seja um cliente WINS dele mesmo. Isto garante que o servidor WINS registre a si mesmo em seu próprio banco de dados.

Configurando Computadores Como Clientes WINS
Depois de instalar o WINS para criar um servidor WINS, você pode configurar os clientes WINS através de uma das duas formas: manualmente configurando as propriedades do TCP/IP em cada cliente, ou automaticamente configurando opções de escopo DHCP.
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Configurando Manualmente os Clientes WINS
Para configurar um cliente WINS manualmente:
1.        Na caixa de diálogo Propriedades do Protocolo de Internet (TCP/IP) (Internet Protocol (TCP/IP) Properties), clique em Avançado (Advanced).
2.        Na caixa de diálogo Configurações Avançadas do TCP/IP (Advanced TCP/IP Settings), na guia WINS, clique em Adicionar (Add).
3.        Digite o endereço IP do servidor WINS e então clique em Adicionar (Add).
4.        Repita os passos 2 e 3 para adicionar servidores WINS adicionais.
Observação:         Tipicamente, você não precisa configurar um cliente WINS para mais que dois servidores WINS. Se você exige um alto nível de tolerância à falhas devido à conexão não-confiáveis aos servidores WINS, você pode especificar até 12 servidores WINS em um cliente WINS. O primeiro e segundo servidores WINS são os servidores primários, e quaisquer servidores restantes são servidores WINS de backup.

Configurando Clientes WINS Automaticamente
Se um computador é um cliente DHCP, você pode configurar opções de escopo para fornecer informações de configuração WINS para clientes DHCP automaticamente. Para configurar um servidor DHCP para suportar o WINS, utilize as seguintes opções de escopo DHCP ao configurar um escopo DHCP:
          044 WINS/NBNS Servers. Configurar o endereço dos servidores primários e secundários.
          046 WINS/NBT Node Typo. Configurar para 0x8 (nó-h).
Nota: Para maiores informações sobre tipos de nós, consulte o RFC 1001 e o RFC 1002 sob Leitura Adicional (Additional Reading) na página da Web no CD Materiais do Aluno (Student Materials).
Quando um cliente DHCP libera um endereço IP ou renova uma concessão e você configurou as opções de escopo WINS/NBNS Servers e WINS/NBT Node Type Scope, o cliente recebe as configurações que você configurou. Quando o cliente aplica estas configurações, ele se torna um cliente WINS.
Importante:           Se você configurou manualmente os computadores clientes com endereços IP de um servidor WINS primário e secundário, estes valores têm precedência sobre os mesmos parâmetros que um servidor DHCP fornece.

Configurando o Suporte a Clientes Não-WINS
          Visão Geral da Interoperabilidade do WINS e DNS
          Integrando o DNS e o WINS
          Habilitando a Pesquisa do WINS em Zonas DNS
          Configurando o DNS para Direcionar Consultas a Servidores WINS
          Configurando Mapeamentos Estáticos
          Configurando um Proxy WINS
O Microsoft Windows 2000 utiliza o DNS como seu método primário de resolução de nomes, enquanto computadores executando versões anteriores do Windows utilizam o WINS. Quando a maioria dos computadores clientes em sua rede é configurado para utilizar o DNS como o método primário de resolução de nomes, você deve configurar o DNS para utilizar um servidor WINS para resolver consultas dos clientes.
Um servidor DNS pode direcionar consultas que ele é incapaz de resolver para um servidor WINS, que permite aos clientes DNS utilizarem o DNS para a resolução de nomes e ainda ter acesso a registros de um banco de dados do WINS.
Em um ambiente WINS, você também pode fornecer suporte a clientes que não utilizam o WINS utilizando mapeamentos estáticos e configurando um proxy WINS. Compreendendo como configurar um mapeamento estático e um proxy WINS, você pode garantir a comunicação eficiente entre os clientes WINS e os clientes não-WINS em sua rede.
Visão Geral da Interoperabilidade do WINS e DNS
[image: image11.png]DNS lient

1P Adkdress for
Servert.nutraders.msft?

1P Address = 192.168.

-

1P Address = 192.168.1.5

S —ao—»
DNS Serer 1P Address for

Serverl? WINS Server




O WINS é necessário em um ambiente misto onde computadores executando o Windows 2000 interoperam com computadores executando o Windows NT, Windows 98 e Windows for Workgroups. Em um ambiente misto, um computador executando o Windows 2000 deve precisar resolver o nome de um computador executando uma versão anterior do Windows e registrada com o WINS.
A integração da resolução de nomes WINS com o DNS permite aos computadores clientes utilizarem o DNS exclusivamente para a resolução de nomes. Os clientes obtêm acesso aos dados no banco de dados do WINS através do servidor DNS. Entretanto, se o servidor DNS não puder localizar as informações de mapeamento para o nome solicitado, você precisará consultar um servidor WINS para a informação. O cliente se comunica apenas com o servidor DNS, mesmo se o servidor DNS direciona a solicitação do cliente a um servidor WINS.
No Windows 2000, você pode configurar a interoperabilidade entre o WINS e DNS para permitir que clientes não-WINS resolvam nomes NetBIOS consultando um servidor DNS. Por exemplo, se um cliente baseado em Windows 2000 precisa acessar uma pasta compartilhada em um servidor executando o Windows NT, o computador cliente pode consultar o servidor DNS. O servidor DNS consulta então um servidor WINS e o nome é resolvido e retornado ao cliente. Isto é mais eficiente do que configurar todos os computadores cliente como clientes WINS.
Integrando o DNS e o WINS
Quando você configura um servidor DNS para rotear consultas para um servidor WINS, os clientes DNS podem consultar o servidor DNS para solicitar nomes de computador que estiverem registrados no WINS. Por exemplo, o seguinte processo toma lugar quando um cliente solicita o endereço IP para um computador nomeado server1.nwtraders.msft:
1.        O cliente DNS consulta seu servidor DNS preferencial pelo endereço IP do computador nomeado server1.nwtraders.msft.
2.        O servidor DNS preferencial contata o servidor DNS que é autoritário para a zona nwtraders.msft.
3.        O servidor que é autoritário para esta zona direciona a solicitação a um servidor WINS.
4.        O servidor WINS resolve o nome e retorna o endereço IP ao servidor DNS que é autoritário para a zona.
Observação: Se o servidor é incapaz de resolver o nome, ele envia uma mensagem ao servidor DNS.
5.        O servidor DNS que é autoritário para a zona retorna o endereço IP para o servidor DNS preferencial.
6.        O servidor DNS preferencial retorna a informação de endereço IP ao cliente.
Apenas o servidor DNS que é autoritário para a zona precisa estar configurado para analisar o WINS. O cliente e quaisquer servidores DNS intermediários não são cientes que o endereço IP mapeia para um nome que é registrado no WINS.
Habilitando a Pesquisa do WINS em Zonas DNS
Quando você configura uma zona DNS para utilizar a pesquisa do WINS, o Windows 2000 cria registros de recurso DNS despadronizados. Torne apenas servidores DNS executando o Windows 2000 ou o Windows NT 4.0 autoritários para esta zona, pelo fato de servidores DNS executando outras versões de Windows não puderam utilizar estes registros ou executar pesquisas do WINS.
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Observação:         Se você precisa tornar autoritário para a zona um servidor DNS não-Microsoft, na caixa de diálogo Propriedades (Properties) para a zona, na guia WINS, marque a caixa de verificação Não replicar este registro (Do not replicate this record).

Habilitando a Pesquisa do WINS com Servidores DNS de Terceiros
Embora você possa habilitar qualquer zona para a pesquisa do WINS, criar uma zona DNS separada para a pesquisa do WINS facilita a interoperabilidade com servidores DNS de terceiros. Para utilizar uma zona separada para pesquisas do WINS:
          Crie uma zona DNS sem registros de host e habilite-a para a pesquisa do WINS. Por exemplo, atribua o nome wins.nwtraders.msft à zona DNS.
          Para cada computador cliente, na guia DNS da caixa de diálogo Propriedades Avançadas do TCP/IP (Advanced TCP/IP Properties), adicione o nome da zona que você criou à caixa Anexe estes sufixos DNS (em ordem)(Append these DNS suffixes (in order)).
Esta configuração permite a pesquisa do WINS e permite que servidores DNS de terceiros sejam autoritários para o domínio nwtraders.msft.
Processo de Pesquisa do WINS
Quando um computador cliente no domínio nwtraders.msft consulta por um servidor chamado servidor2, o seguinte processo ocorre:
1.        O cliente DNS consulta o servidor DNS pelo endereço IP de servidor2.nwtraders.msft.
2.        O servidor DNS que é autoritário para a zona retorna uma resposta negativa ao cliente.
3.        O cliente imediatamente faz outra consulta de nome ao servidor DNS pelo endereço IP de servidor2.wins.nwtraders.msft.
4.        O servidor DNS que é autoritário para a zona wins.nwtraders.msft executa uma pesquisa do WINS consultando o servidor WINS.
5.        O servidor WINS retorna o endereço IP correto ao servidor DNS.
6.        O servidor DNS retorna o endereço IP correto ao cliente.
Configurando o DNS para Direcionar Consultas a Servidores WINS
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Você pode configurar o DNS para direcionar consultas a servidores WINS. Para configurar uma zona DNS para utilizar a pesquisa do WINS:
1.        Abra o DNS a partir do menu Ferramentas Administrativas (Administrative Tools).
2.        Em DNS, expanda o servidor que é autoritário para a zona, expanda Zonas de Pesquisa Direta (Forward Lookup Zones) e clique então no nome da zona que você está configurando.
3.        Clique com o botão direito na zona que você está configurando e clique então em Propriedades (Properties).
4.        Na caixa de diálogo Propriedades para a zona, na guia WINS, marque a caixa de verificação Usar a pesquisa direta do WINS (Use WINS forward lookup).
5.        Se existem servidores DNS de terceiros que são autoritários para a zona, marque a caixa de verificação Não replicar este registro (Do not replicate this record).
6.        Na caixa endereço IP (IP address), digite o endereço IP do servidor WINS que fornecerá pesquisas e então clique em Adicionar (Add).
Observação: Para tolerância à falhas, repita este passo se você quer adicionar servidores WINS adicionais. Para configurar a ordem de uso preferida, clique no endereço IP que você quer mover para cima ou para baixo na lista de endereços IP e então clique no botão Acima (Up) ou Abaixo (Down).
7.        Clique em Avançado (Advanced) se você quer alterar os seguintes valores:
          Duração do cache (Cache time-out). O tempo pelo qual o servidor DNS mantém em cache os resultados de pesquisa do WINS. Aumentar este tempo reduz o número de pesquisas do WINS mas pode resultar em respostas desatualizadas.
          Duração da pesquisa (Lookup time-out). O tempo pelo qual o servidor DNS aguarda por uma resposta de um servidor WINS. Aumente este valor se o servidor DNS estiver demorando mais do que dois segundos para responder.
8.        Clique em OK.
Configurando Mapeamentos Estáticos
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Um mapeamento estático é uma entrada manual no banco de dados do WINS que mapeia um nome NetBIOS para um endereço IP. Você pode configurar mapeamentos estáticos em um servidor WINS para adicionar informações para computadores baseados em NetBIOS que não são clientes WINS ao banco de dados do servidor WINS. Quando você configura mapeamentos estáticos, os clientes WINS podem resolver os nomes NetBIOS destes computadores consultando o servidor WINS.
Para configurar um mapeamento estático para um computador que não é um cliente WINS:
1.        Abra o WINS a partir do menu Ferramentas Administrativas (Administrative Tools).
2.        Na árvore do console, expanda a entrada para o servidor WINS no qual você quer criar um mapeamento estático.
3.        Clique com o botão direito em Registros Ativos (Active Registrations) e clique então em Novo Mapeamento Estático (New Static Mapping).
4.        Na caixa de diálogo Novo Mapeamento Estático (New Static Mapping), na caixa Nome do computador (Computer name), digite o nome do cliente não-WINS.
5.        Sob a caixa Escopo NetBIOS (NetBIOS scope), você tem a opção de especificar um escopo.
6.        Sob Tipo (Type), especifique o tipo de entrada que você está criando. Para um computador, clique em Exclusivo (Unique).
7.        Na caixa Endereço IP (IP Address), digite o endereço IP do cliente não-WINS e clique então em OK.
Observação:         O Windows 2000 adiciona mapeamentos estáticos ao banco de dados do WINS logo que você clica em OK. Se você fornece informações incorretas para um mapeamento estático, você deve excluir a entrada para o mapeamento da lista de registros ativos para o servidor WINS específico e então criar um novo mapeamento estático.

Configurando um Proxy WINS
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Um proxy WINS é um computador configurado para direcionar solicitações de resolução de nome por difusão a um servidor WINS para a resolução de nome. Um computador baseado em NetBIOS que não é um cliente WINS registra seu nome na rede difundindo seu registro de nome, e resolve nomes NetBIOS para endereços IP difundindo solicitações de resolução de nome. Um proxy WINS estende as capacidades de resolução de nome de um servidor WINS para clientes não-WINS “escutando” as difusões que indicam registros de nome e solicitações de resolução de nome e então as direciona a um servidor WINS.
Observação:         Configure pelo menos, mas não mais que dois proxies WINS em uma sub-rede com clientes não-WINS. Configurar mais do que dois proxies WINS pode resultar em tráfego de rede excessivo e cargas de trabalho do servidor WINS.

Registro de Nome NetBIOS
Quando um cliente não-WINS difunde uma solicitação de registro de nome, o proxy WINS direciona a solicitação ao servidor WINS para verificar se nenhum outro cliente tem este nome registrado. O proxy WINS verifica, mas não registra o nome NetBIOS.
Resolução de Nome NetBIOS
Quando um proxy WINS detecta uma difusão de resolução de nome, ele verifica seu cache de nome NetBIOS e tenta resolver o nome. Se o nome não estiver no cache, o proxy WINS envia uma solicitação de resolução de nome para um servidor WINS. O servidor WINS envia o endereço IP pelo nome NetBIOS solicitado ao proxy WINS. O proxy WINS então retorna esta informação ao cliente não-WINS.
Para configurar um computador como um proxy WINS, edite o registro e defina o valor da entrada EnableProxy para 1, e então reinicie o computador. A entrada EnableProxy está localizada no registro sob a seguinte subchave:
HKEY_LOCAL_MACHINE\System\CurrentControlSet\Services\NetBT\Parameters
Habilitando a Replicação de Banco de Dados do WINS
          Visão Geral da Replicação do WINS
          Examinando os Parceiros de Replicação
          Configurando a Replicação do WINS
Embora um único servidor WINS possa suportar mais que 5.000 clientes sob cargas de trabalho típicas, sempre instale mais de um servidor WINS em uma rede para fornecer tolerância a falhas para a resolução de nomes NetBIOS. Desta forma, se um dos servidores WINS falha, o servidor restante continua a fornecer resolução de nome NetBIOS na rede.
Cada servidor WINS em uma rede mantém seu próprio banco de dados do WINS. Como resultado, se existirem múltiplos servidores WINS em sua rede, configure cada um deles para replicar os registros de seus bancos de dados para outros servidores WINS. Compreender a função e configuração da replicação WINS ajuda a garantir a manutenção e distribuição de um conjunto consistente de informações de banco de dados do WINS por toda a rede.
Visão Geral da Replicação do WINS
[image: image16.png]LY

FostE

i

Fhsth

-

WINS ServerB.

VT

1

WINS Serverd




A replicação do banco de dados do WINS garante que o nome que está registrado em um servidor WINS seja replicado a todos os outros servidores WINS na rede. Como resultado, um cliente WINS pode resolver qualquer nome NetBIOS na rede, independente do servidor WINS no qual o nome foi registrado. Por exemplo:
          HostA na SubredeA registra com o WINS ServerA na SubredeA.
          HostB na SubredeB registra com o WINS ServerB na SubredeB.
          A replicação do WINS ocorre, e cada servidor WINS atualiza seu banco de dados com a nova entrada a partir do banco de dados dos outros servidores.
Como resultado da replicação, ambos os servidores WINS têm informações sobre ambos os hosts, e o HostA e o HostB podem resolver nomes de cada outro contatando seus servidores WINS locais.
Observação:         Preferencialmente a replicar o banco de dados inteiro, os servidores WINS replicam apenas alterações em seus bancos de dados.

Examinando Parceiros de Replicação
Para que a replicação ocorra, você deve configurar cada servidor WINS com no mínimo um parceiro de replicação. Quando você configura um parceiro de replicação para um servidor WINS, você pode especificar se o parceiro é um parceiro pull, um parceiro push ou um parceiro pull/push no processo de replicação.
Parceiro Pull
Um parceiro pull solicita réplicas das novas entradas do banco de dados a partir de seus parceiros de replicação em específicos intervalos configuráveis. Por exemplo, você pode configurar um parceiro pull para solicitar alterações no banco de dados a cada oito horas.
Configure um parceiro de replicação como um parceiro pull se vínculos de comunicação lentos conectam os servidores. Esta configuração limita a freqüência do tráfego de replicação através do vínculo, embora uma freqüência de replicação lenta cause aos bancos de dados do WINS se tornarem crescentes menos sincronizados. Quando um servidor WINS tem dados incompletos, algumas tentativas de resolução de nomes podem falhar. Configure a replicação pull através de vínculos lentos para restringir a replicação a horas específicas.
Parceiro Push
Um parceiro push notifica seus parceiros de replicação quando o número de alterações em seu banco de dados do WINS ultrapassa uma quantidade específica configurável. Por exemplo, você pode configurar um parceiro push para notificar aos parceiros de replicação quando 50 alterações forem feitas ao banco de dados do WINS. Quando os parceiros de replicação respondem a notificação com uma solicitação de replicação, o parceiro push envia réplicas de suas novas entradas no banco de dados.
Configure um parceiro de replicação como um parceiro push se vínculos de comunicação rápidos conectam os servidores. Isto garante que os bancos de dados do WINS mantenham um alto nível de sincronização, embora o tráfego de replicação geralmente aumenta como resultado.
Importante:           Por padrão, a replicação entre dois servidores WINS ocorre apenas quando ambos os servidores estão configurados para replicação e quando um deles está configurado como um parceiro pull e o outro está configurado como um parceiro push.

Parceiro Push/Pull
Um parceiro push/pull é configurado tanto como um parceiro push quanto como um parceiro pull. Os parceiros de replicação WINS são, por padrão, configurados como parceiros push/pull.
Configure um parceiro de replicação como um parceiro push/pull se você quer especificar tanto uma quantidade de replicação quanto um intervalo de replicação para o parceiro. Isto garante que os banco de dados permaneçam sincronizados independente do número de alterações que ocorra. Em efeito, a replicação ocorre quando a quantidade de alterações é atingida ou quando um período máximo entre as notificações de replicação foi excedido. Ao configurar um servidor WINS como um parceiro push/pull de outro servidor WINS, você tipicamente configura cada um dos servidores WINS como um parceiro push/pull do outro servidor.
Dica:        Configure os servidores WINS primários e secundários de qualquer cliente como parceiros push/pull de cada outro para garantir que os bancos de dados destes servidores estejam quase idênticos todo o tempo.

Configurando a Replicação do WINS
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Para habilitar a replicação, você deve adicionar parceiros de replicação a um servidor WINS e então configurar os parâmetros push e pull em cada parceiro quando necessário. Você também pode configurar servidores WINS para descoberta automática de parceiros de replicação.
Adicionando um Parceiro de Replicação
Para adicionar um parceiro de replicação para um servidor WINS:
1.        Abra o WINS a partir do menu Ferramentas Administrativas (Administrative Tools).
2.        Na árvore do console, expanda a entrada para o servidor WINS no qual você deseja adicionar um parceiro de replicação.
3.        Clique com o botão direito em Parceiros de Replicação (Replication Partners) e então clique em Novo Parceiro de Replicação (New Replication Partner).
4.        Na caixa de diálogo Novo Parceiro de Replicação (New Replication Partner), na caixa Servidor WINS (WINS server), digite o nome do computador ou o endereço IP do servidor WINS que você quer configurar como parceiro de replicação e então clique em OK.
Configurando Parâmetros Push e Pull
Para personalizar a replicação do WINS em sua rede, especifique parâmetros push e parâmetros pull para cada parceiro de replicação configurado. Você configura os parâmetros push e pull na guia Avançado (Advanced) na caixa de diálogo Propriedades (Properties) para o parceiro de replicação do WINS.
A seguinte tabela explica as opções para a replicação do WINS.
	Opção
	Explicação

	Tipo de parceiro de replicação (Replication partner type)
	O servidor WINS que você está configurando contata um parceiro pull para atualizar em intervalos específicos, envia uma atualização a um parceiro push depois que um número de atualizações ocorreram e executam ambos os tipos de replicação com um parceiro pull/push.

	Usar conexões persistentes para replicação (Use persistent connection for replication)
	Mantém as conexões entre os servidores WINS. Conexões persistentes aumentam a velocidade no qual cada replicação ocorre porque nenhuma nova conexão precisa ser estabelecida. Desabilite conexões persistentes para a replicação através de vínculos lentos de redes extensas (WAN, wide area networks).

	Hora inicial e intervalo de replicação (Start time and replication interval)
	Defina os tempos em que o processo de replicação ocorre. Por exemplo, se você define a hora inicial para meia-noite e o intervalo de replicação para 12 horas, o servidor WINS contata seu parceiro pull à meia-noite e ao meio-dia todos os dias. Defina os valores de replicação pull para minimizar o impacto de replicação em outro tráfego de rede e para evitar que um servidor WINS replique com múltiplos servidores WINS ao mesmo tempo.

	Número de alterações no ID da versão antes da replicação (Number of changes in version ID before replication)
	Um baixo número de atualizações que são necessárias para a replicação garante a replicação freqüente mais resulta em mais tráfego de rede. Definir este valor como 0 desabilita qualquer replicação push mas deixa o parceiro de replicação configurado para trocar dados com seu parceiro pull correspondente.


Observação:         Utilize a caixa de diálogo Propriedades dos Parceiros de Replicação (Replication Partners Properties) para configurar um parceiro de replicação que você já adicionou e para configurar as configurações de replicação padrão para os parceiros de replicação que você adicionará no futuro.

Descoberta de Parceiro de Replicação Automática
Se sua rede suporta multicast, você pode configurar seus servidores WINS para encontrar outros servidores WINS na rede automaticamente. Quando habilitado, os servidores WINS utilizam o endereço multicast 224.0.1.24 para descobrir outros servidores WINS. Se roteadores não suportam multicast, os servidores WINS apenas encontram outros servidores WINS na mesma sub-rede. Os servidores WINS que localizam cada outro utilizando multicast agem como parceiros push/pull com a replicação definida para ocorrer a cada duas horas.
Para habilitar a descoberta de parceiro de replicação automática, na caixa de diálogo Propriedades dos Parceiros de Replicação (Replication Partners Properties), na guia Avançado (Advanced), clique em Habilitar configuração de parceiro automática (Enable automatic partner configuration) e então configure o período de tempo entre os multicasts de descoberta. Para abrir a caixa de diálogo, no WINS, expanda o servidor WINS, clique com o botão direito em Parceiros de Replicação (Replication Partners) e então clique em Propriedades (Properties).
Iniciando a Replicação
Para iniciar a replicação com um parceiro, no WINS, expanda seu servidor WINS, expanda Parceiros de Replicação (Replication Partners), clique com o botão direito com o parceiro de replicação e então clique em Iniciar Replicação Pull (Start Pull Replication) ou Iniciar Replicação Push (Start Push Replication). Você pode escolher se você quer promover as alterações no banco de dados apenas a este parceiro de replicação ou se você quer propagar as alterações a todos os seus parceiros push configurados. Forçar a propagação garante que as atualizações sejam rapidamente replicadas por toda a rede, mas isto pode resultar em tráfego de rede excessivo.
Para habilitar a replicação mesmo quando apenas um computador está configurado como um parceiro de replicação, na caixa de diálogo Propriedades dos Parceiros de Replicação (Replication Partners Properties), na guia Geral (General), desmarque a caixa de verificação Replicar apenas com parceiros (Replicate only with partners).
Mantendo o Banco de Dados do Servidor WINS
          Organizando Registros do Banco de Dados do WINS
          Compactando o Banco de Dados do WINS
          Removendo Registros do Banco de Dados do WINS
          Verificando a Consistência do Banco de Dados do WINS
          Configurando Opções de Servidor WINS Avançadas
          Efetuando o Backup e Restaurando o Banco de Dados do WINS
O banco de dados do WINS armazena e replica os mapeamentos de nome NetBIOS-para-endereço IP de sua rede. O banco de dados do WINS é alterado cada vez que os clientes efetuam o logon e logoff na rede. Então, é importante manter o banco de dados do servidor WINS para garantir que os dados sejam válidos.
Para manter o banco de dados do servidor WINS, é importante conhecer como reconciliar registros do banco de dados do WINS para garantir a integridade do banco de dados entre os servidores WINS em uma grande rede. Você também deve ser capaz de compactar o banco de dados do WINS para recuperar espaço não utilizado, remover registros para excluir informações obsoletas e efetuar o backup e restaurar o banco de dados do WINS para evitar a perda de dados ou recuperar dados perdidos.
Organizando Registros do Banco de Dados do WINS
O WINS no Console de Gerenciamento da Microsoft (MMC, Microsoft Management Console) permite a você visualizar o conteúdo do banco de dados do WINS e localizar por entradas específicas.
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Abrindo o Banco de Dados do WINS
Para abrir o banco de dados do WINS:
1.        No WINS, expanda o nome do servidor e clique então em Registros Ativos (Active Registrations).
2.        Clique com o botão direito em Registros Ativos (Active Registrations) e clique então em Localizar por Proprietário (Find by Owner).
3.        Na caixa de diálogo Localizar por Proprietário (Find by Owner), na guia Proprietários (Owners), clique em Todos os proprietários (All owners) e clique entÃo em Localizar Agora (Find Now).
Observação: Para visualizar apenas estas entradas que se originam de um servidor WINS específico, clique em Este proprietário (This owner) e então escolha o Servidor WINS. Para visualizar apenas certos tipos de registro, na guia Tipos de Registro (Record Types), marque as caixas de verificação dos tipos de registros que você quer visualizar, e desmarque as caixas de verificação para todos os outros tipos de registro.
Atualizando a Lista de Proprietários
Se a caixa de diálogo Localizar por Proprietário (Find by Owner) não exibir todos os proprietários dos registros do banco de dados, você pode atualizar a lista. Para atualizar a lista de proprietários, na árvore do console, clique com o botão direito no servidor e clique então em Atualizar (Refresh).
Informação de Registro do WINS
O WINS exibe todos os registros no banco de dados e organiza a informação de registro do WINS nas seguintes colunas:
          Nome do Registro (Record Name). O nome NetBIOS registrado, que pode ser um nome exclusivo ou representar um grupo, um grupo de Internet ou um computador multihomed.
          Tipo (Type). O serviço que registrou a entrada, incluindo o identificador de tipo hexadecimal.
Observação:         Para uma lista de identificadores, consulte “Referência de Nomes NetBIOS” (“NetBIOS Names Reference”) na Ajuda do Windows 2000 Server.

          Endereço IP (IP Address). O endereço IP que corresponde ao nome registrado.
          Estado (State). O estado da entrada do banco de dados, que pode ser ativo, liberado ou morto. Uma entrada morta não está mais ativa e será removida do banco de dados.
          Estática (Static). Indica se o mapeamento é estático.
          Proprietário (Owner). O servidor WINS a partir do qual a entrada se origina. Por causa da replicação, não é necessariamente o mesmo servidor no qual você visualiza o banco de dados.
          Versão (Version). Um número hexadecimal exclusivo atribuído pelo servidor WINS durante o registro de nome. Ele é utilizado pelo parceiro pull do servidor durante a replicação para encontrar novos registros.
          Expiração (Expiration). Exibe quando a entrada expirará. Quando uma réplica é armazenada no banco de dados, sua data de expiração é definida para a hora atual no servidor WINS receptor, mas o intervalo de renovação que é definido no cliente.
Excluindo Registros do WINS
Ocasionalmente você deve ter que excluir registros incorretos do banco de dados do WINS. Existem dois métodos que você pode utilizar para excluir um registro do WINS.
Para excluir um registro do WINS:
1.        Abra o WINS e verifique se o painel de detalhes exibe o conteúdo do banco de dados do WINS.
2.        Clique com o botão direito no registro que você quer excluir e clique então em Excluir (Delete).
3.        Na caixa de diálogo Excluir Registro (Delete Record), clique em uma das seguintes opções:
          Excluir o registro apenas deste servidor. Remove o registro do banco de dados do servidor que você está configurando. Escolha esta opção quando o banco de dados do servidor WINS que você está configurando contém informações incorretas, mas outros servidores WINS contêm a informação correta.
          Replicar a exclusão do registro para outros servidores (morte (tombstone)). Remove o registro do banco de dados do servidor WINS que você está configurando, e exclui o registro em outros servidores WINS. Escolha esta opção quando os bancos de dados de todos os servidores WINS contêm informações incorretas. Este tipo de exclusão é chamado matança (tombstoning).
Quando você marca um registro como morto, ele permanece no banco de dados, mas não é mais ativo. O servidor WINS não responde à consultas pelo nome e o status do registro é replicado para outros servidores WINS. Para evitar que registros excluídos reapareçam no WINS antes de replicações subseqüentes com outros servidores, você deve excluir o registro no servidor WINS que é listado como o proprietário do registro.
4.        Clique em OK.
Compactando o Banco de Dados do WINS
Por padrão, o Windows 2000 compacta o banco de dados do WINS automaticamente. Você pode compactar o banco de dados manualmente utilizando o comando jetpack que o Windows 2000 Server inclui.
Para compactar o banco de dados do WINS:
1.        Interrompa o WINS.
2.        A partir da pasta raizdosistema\system32\wins, execute o utilitário de linha de comando Jetpack.exe utilizando a seguinte sintaxe de comando:
jetpack wins.mdb nome_temporário.mdb (onde o nome_temporário é qualquer nome de arquivo que você atribuir)
Isto compacta o conteúdo do wins.mdb em nome_temporário.mdb, copia o arquivo temporário para wins.mdb e exclui o nome temporário.
3.        Reinicie o WINS.
Removendo Registros do Banco de Dados do WINS
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Quando os registros do banco de dados do WINS são marcados como liberados, os registros permanecem no banco de dados para informar aos parceiros de replicação do status do registro. Então, você deve limpar periodicamente em cada banco de dados do WINS entradas liberadas, em adição às entradas que foram registradas em outro servidor WINS, mas nunca foram removidas.
Limpando as Entradas do Banco de Dados do WINS
Para excluir manualmente entradas no banco de dados do WINS, abra o WINS, clique com o botão direito no nome do servidor e clique então em Iniciar Limpeza (Initiate Scavenging). Você também pode configurar o WINS para remover entradas no banco de dados em intervalos configurados.
Configurando Intervalos
Para configurar o intervalo que é utilizado por operações do WINS:
1.        Abra o DNS, clique com o botão direito no nome do servidor e clique então em Propriedades (Properties).
2.        Na caixa de diálogo Propriedades (Properties), na guia Intervalos (Intervals), especifique os intervalos para cada uma das seguintes opções:
          Intervalo de renovação (Renewal interval). A freqüência em que um cliente WINS renova seu registro de nome com o servidor WINS. O valor padrão é seis dias.
          Intervalo de extinção (Extinction interval). O intervalo entre o momento em que uma entrada é marcada como liberada (não registrada) e o momento em que é marcada como extinta. O valor padrão é quatro dias.
          Duração da extinção (Extinction timeout). O intervalo entre o momento em que uma entrada é marcada como extinta e o tempo em que a entrada é limpa (removida) do banco de dados do WINS. O padrão é o mesmo que o intervalo de renovação e não pode ser menos do que 24 horas.
          Intervalo de verificação (Verification interval). O momento depois que o servidor WINS verificará se estes nomes que ele não possui — os replicados a partir de outros servidores WINS — ainda estão ativos. O valor mínimo é 24 dias.
Verificando a Consistência do Banco de Dados do WINS
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Verificar a consistência do banco de dados permite a você identificar se o banco de dados do WINS contém entradas incorretas. Quando um servidor WINS verifica seu banco de dados, ele compara todas as suas entradas com as entradas em outros servidores WINS que pertencem à mesma topologia de replicação. Ele compara todos os registros que ele baixa a partir de banco de dados remotos com registros no banco de dados local, da seguinte forma:
          Se o registro no banco de dados local for idêntico ao registro baixado a partir do banco de dados do proprietário, seu registro de hora é atualizado para o do banco de dados do proprietário.
          Se o registro que é baixado a partir do banco de dados do proprietário tiver um identificador (ID) de versão mais alto que o registro no banco de dados local, o registro baixado é adicionado ao banco de dados local e o registro local original é marcado para exclusão.
Iniciando a Verificação de Consistência do Banco de Dados do WINS
Para verificar a consistência do banco de dados do WINS, abra o WINS e então clique no nome do servidor. Clique em Ação (Action) e em seguida clique em Verificar Consistência do Banco de Dados (Verify Database Consistency).
Observação:         A verificação de consistência de um banco de dados grande é intensa em recursos e pode aumentar o tráfego da rede. Agende o processo de verificação para horários não-produtivos e restrinja quantos registros são verificados em um determinado tempo.

Configurando a Verificação de Consistência do Banco de Dados do WINS
Para configurar os detalhes da verificação do banco de dados:
1.        No WINS, clique com o botão direito no nome do servidor e clique então em Propriedades (Properties).
2.        Na caixa de diálogo Propriedades (Properties), na guia Verificação do Banco de Dados (Database Verification), especifique os intervalos para cada uma das seguintes opções:
          Verificar a consistência do banco de dados (Verify database consistency). Marque para habilitar a checagem de consistência e especificar com que freqüência a checagem ocorre.
          Iniciar verificação em (Begin verifying at). Especifique a hora do dia em que a verificação inicia.
          Número máximo de registros verificados em cada período (Maximum number of records verified each period). Utilize este número para manter cada verificação de consistência pequena. Aumentar este número pode ser uma carga nos recursos do servidor, como carga de memória e processador.
          Verificar contra (Verify against). Indica se os registros são verificados contra seu proprietário. Marcar para verificar contra um servidor WINS selecionado aleatoriamente distribui a carga em servidores WINS remotos de maneira igual.
Configurando Opções de Servidor WINS Avançadas
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A guia Avançado (Advanced) da caixa de diálogo Propriedades (Properties) para um servidor WINS contém as seguintes opções através das quais você pode especificar como o servidor WINS funciona.
Registrar Eventos Detalhados ao Log de Eventos do Windows (Log Detailed Events to Windows Event Log)
Esta opção registra eventos detalhados sobre as operações do servidor WINS ao log de sistema do Windows. Considere o impacto na operação do servidor WINS e aumente o tamanho do log de sistema antes de habilitar esta opção.
Habilitar a Manipulação de Estouro (Enable Burst Handling)
Os servidores WINS podem suportar a manipulação de cargas de servidor de grande-volume (estouro). A opção Habilitar a Manipulação de Estouro (Enable Burst Handling) configura um servidor WINS para responder às solicitações do cliente mesmo quando existe um aumento temporário no número de solicitações de clientes. Quando a manipulação de estouro está habilitada e o WINS não pode atualizar seu banco de dados de forma rápida o suficiente para arcar com as solicitações dos clientes, o servidor WINS lança curtas concessões aos clientes e não grava estas concessões em seu banco de dados. Se o servidor WINS estiver menos ocupado quando os clientes renovarem suas concessões, o servidor lança uma nova concessão e atualiza o seu banco de dados.
Habilitar a manipulação de estouro elimina erros em clientes WINS que ocorrem quando um servidor WINS está muito ocupado para responder. A configuração de manipulação de estouro padrão é Média (Médium). Em servidores WINS lentos, você pode diminuir a configuração para Baixa (Low). Em um servidor WINS rápido, aumente a configuração para Alta (High).
Caminho do Banco de Dados (Database Path)
Esta opção especifica a localidade do banco de dados do WINS e arquivos de log. A localidade padrão é raizdosistema\system32\wins. Ao alterar este caminho, garanta que os arquivos de banco de dados estejam na mesma localidade e inicie a replicação com todos os parceiros para reconstruir o conteúdo do banco de dados. Alterar este valor requer a inicialização do WINS.
ID de Versão Inicial
Esta opção especifica o número de ID de versão mais alto para o banco de dados. Este número é utilizado para determinar que versão de um registro é mais recente durante a replicação entre os servidores que armazenam o mesmo registro. Usualmente, você não precisa alterar este valor a menos que você queira forçar a atualização e a replicação dos registros entre servidores.
Observação:         Para maiores informações sobre como utilizar o ID de versão inicial, consulte o tópico “Aumente o Contador de Versão Inicial” (“Increase the Starting Version Count”) na Ajuda do Windows 2000 Server.

Usar Nomes de Computador Compatíveis com LAN Manager (Use Computer Names That Are Compatible With LAN Manager)
Esta opção restringe os nomes NetBIOS que os clientes podem registrar para 15 caracteres. Deixe esta configuração habilitada apenas se computadores executando sistemas operacionais baseados em Microsoft registrarão nomes com o servidor WINS. Sistemas operacionais não-Microsoft podem registrar nomes que têm até 16 caracteres. Se você tem clientes que registram nomes longos, desligue esta configuração.
Efetuando o Backup e Restaurando o Banco de Dados do WINS
É importante efetuar o backup do banco de dados do WINS no evento de uma falha do sistema ou corrompimento do banco de dados, porque você pode utilizar o backup para restaurar o banco de dados. Para efetuar o backup do banco de dados do WINS, você precisa especificar um diretório para o backup e iniciar um backup manual. Você também pode especificar configurações para backups automáticos.
Especificando um Diretório de Backup
Para especificar um diretório de backup:
1.        No WINS, clique com o botão direito no servidor que você está configurando e então clique em Propriedades (Properties).
2.        Na caixa de diálogo Propriedades (Properties), na guia Geral (General), na caixa Caminho de backup padrão (Default backup path), digite o nome do diretório que o servidor WINS utiliza para os backups de bancos de dados.
Quando o WINS efetua o backup do banco de dados do servidor, ele cria uma pasta Wins_bak\New abaixo da pasta de backup que você especificou. Os backups atuais do banco de dados do WINS (WINS.MDB) são armazenados nesta pasta. Por padrão, o caminho de backup é a pasta raiz de sua partição de sistema. A pasta de backup deve estar no computador local. Depois que você especificar um diretório de backup, o WINS executa um backup completo para este diretório a cada três horas.
Efetuando o Backup de um Banco de Dados do WINS
Para efetuar o backup do banco de dados do WINS manualmente, abra o WINS, clique com o botão direito no nome do servidor que você está configurando e clique então em Efetuar o Backup do Banco de Dados (Backup Database).
Para configurar backups automáticos do banco de dados do WINS:
1.        No WINS, clique com o botão direito no servidor que você está configurando e clique então em Propriedades (Properties).
2.        Na caixa de diálogo Propriedades (Properties), na guia General (Geral), clique em Efetuar o backup do banco de dados durante o desligamento do servidor (Back up database during server shutdown).
Importante:           O WINS armazena informações sobre sua configuração e parceiros de replicação no registro. Como parte de sua estratégia de recuperação de desastres do WINS, esteja certo de que sempre tenha um backup recente de seu registro; por exemplo, como parte de um backup do estado do sistema.

Restaurando um Banco de Dados do WINS
Caso o banco de dados do WINS se torne corrompido e não possa ser reparado, restaure o banco de dados do WINS a partir de um backup recente.
Para restaurar um banco de dados do WINS a partir de um backup recente:
1.        Interrompa o WINS.
Aguarde até que o WINS seja interrompido completamente antes de proceder. Um servidor ocupado pode exigir vários minutos antes que possa interromper o WINS e você possa proceder com a restauração do banco de dados.
2.        Exclua todos os arquivos no caminho da pasta do computador servidor WINS onde você está restaurando o banco de dados. Este caminho é determinado pela configuração atual do Caminho do banco de dados (Database path), que é localizado na guia Avançado (Advanced) da caixa de diálogo Propriedades (Properties) do servidor.
3.        No WINS, clique com o botão direito no nome do servidor que você está configurando e clique então em Restaurar Banco de Dados (Restore Database).
A opção Restaurar Banco de Dados (Restore Database) é disponível apenas ao visualizar um computador no qual o WINS está parado. Em alguns casos, você deve atualizar o console WINS para ativar a opção de restauração. Se necessário, clique com o botão direito no servidor e clique então em Atualizar (Refresh) para atualizar o nó do servidor de forma que o WINS detecte que o WINS está parado no servidor.
4.        Na caixa de diálogo Procurar por Pasta (Browse for Folder), clique na pasta que você utilizou anteriormente para efetuar o backup do banco de dados do WINS local e então clique em OK.
Quando você restaura o banco de dados, o WINS exige que o caminho de backup utilizado para restauração corresponda ao caminho que foi originalmente especificado em Propriedades (Properties) do servidor como Caminho de backup (Backup path).
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